
1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Organosolví - Soluções Orgânicas para a Vida S.A. (“Organosolví” - “Companhia”) foi constituída em 2010 por meio da associação entre a Solví
Participações S.A. (“Solví”) e a WAP Planejamento e Participações Ltda (“WAP”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da
Companhia abrangem a Companhia e suas subsidiárias (conjuntamente referidas como ‘Grupo’ e individualmente como ‘entidades do Grupo’).
O Grupo está envolvido nas seguintes atividades: a. A prestação de serviços especializados de tratamento, transformação, processamento de resíduos
orgânicos urbanos, industriais e agropecuários; b. A produção e comercialização de fertilizantes para aplicação na agricultura e jardinagem e outros
produtos e subprodutos obtidos a partir da destinação final de resíduos orgânicos urbanos, industriais e agropecuários; c. A prestação de serviços de
assessoria para implantação de centrais de tratamentos e destinação final de resíduos orgânicos;e d. Participação societária em outras empresas. A
Companhia oferece soluções para geradores de resíduos orgânicos agropecuários e resíduos de tratamento de água e esgoto, permitindo-os dar a
destinação adequada aos resíduos em atendimento a Política Nacional de Resíduos Sólidos.A Organosolví é detentora da biotecnologia Organoetes
(“Bioextrato”) que permite a Companhia acelerar e otimizar o processo de compostagem dos resíduos orgânicos recebidos e utilizá-los no processo
de fabricação e comercialização de fertilizantes orgânicos. A Companhia possui usinas de destinação de resíduos orgânicos e compostagem nos
seguintes pólos agropecuários do Brasil: • Pirapozinho - São Paulo; • Contenda - Paraná; • Curitiba - Paraná; • Aracruz - Espírito Santo; • Dourados
- Mato Grosso do Sul; • Coroados-SP.A Organosolvi está em fase final de conclusão do Projeto de Produção do produto Organomineral.A viabilização
da implantação desse produto somente foi possível dado as atividades desenvolvidas nos últimos anos, e que possibilitou o total domínio das técnicas
e processos de produção de Adubo Orgânico Farelado. É a partir desse Adubo orgânico que a Companhia irá realizar o blending com os produtos
químicos NPK (Nitrogênio, Potássio e Fósforo) a serem adquiridos como Matéria-Prima para comercializarmos o Adubo Organomineral (OM). O produto
Organomineral, diferentemente do farelado,não é um produto de nicho e compete diretamente no mercado de fertilizantes químicos que hoje é um mercado
de mais de R$ 32 bilhões ao ano.A partir do início da comercialização do Organomineral, previstos a partir de junho de 2015, a companhia prevê a geração
decaixaoperacionalpositivaqueemlongoprazo representaráaconquistaaproximadade0,23%domercadonacionalde fertilizantes.Em2015será finalizada
a estruturação do novo canal de vendas, através de um canal indireto, que contemplará representantes por segmentos e região. Dado que esse mercado
caracteriza-se por uma forte participação de importação e consequentemente com possibilidade de exposição de moedas; as vendas ocorrem
predominantemente na modalidade de atendimentos a pedidos e não em contratos de Longo Prazo de fornecimentos.Dessa forma é que o Canal Indireto de
vendas irá cumprir este papel através de uma segmentação geográfica e também por culturas (Ex:o estado de São Paulo terá 5 regiões e em cada uma dessas
regiões o mercado será atendido com foco em Cana, pastagens e grãos).Adicionalmente, como forma de evidenciar a captação de clientes possuímos em
nossa carteira o maior player do segmento sucroalcooleiro;que é nosso cliente de Farelado desde o ano passado e com discussões técnicas/comerciais já em
andamento para definição do pedido de compra do OM.Complementarmente às ações empresariais, a companhia, tem em sua estratégia financeira a busca
por um reperfilamento da dívida de curto prazo, de modo a melhorar sua estrutura de endividamento. Dessa forma a partir da Comercialização do OM nossa
operação terágeraçãodecaixaoperacional positivade formaa fazer frenteaos seus compromissosdeDívida.Frentea todooexposto,onegóciodacompanhia
é promissor dado à viabilização da produção do Organomineral e da consequente entrada no mercado de Fertilizantes.

2. BASE DE PREPARAÇÃO

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP).
As demonstrações financeiras individuais da controladora foram elaboradas de acordo com o BR GAAP. A emissão das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pelo Conselho de Administração em 31 de março de 2015.

3. BASE DE MENSURAÇÃO

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos Instrumentos
financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado que são mensurados pelo valor justo. As demonstrações
financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

4. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações
financeiras. a. Redução ao valor recuperável dos ativos (Impairment): A Companhia analisa periodicamente se existem evidências de que
o valor contábil de um ativo não será recuperado. O valor recuperável de um ativo é o maior valor entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam
incorridos para vendê-lo; e (b) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente ao fluxo de caixa descontado (antes dos impostos) derivado do uso
contínuo do ativo até o final da sua vida útil. b. Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido.
O custo dos estoques é baseado no custo médio das entradas. No caso dos estoques manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma
parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capacidade operacional normal. c. Imobilizado: Os bens do imobilizado são reconhecidos pelo
custo histórico de aquisição ou custo de construção, menos a depreciação acumulada e provisão de perda pelo valor recuperável (impairment). Os
custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ao qual se refere ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado,
somente quando for provável que possam trazer benefícios econômicos futuros associados ao bem e que o custo do bem possa ser mensurado com
segurança. Despesas ordinárias de manutenção são reconhecidas no resultado do exercício no período que são incorridas. O valor depreciável de um
ativo é apropriado de forma sistemática ao longo da sua vida útil estimada. O valor residual e a vida útil de um ativo são revisados pelo menos ao
final de cada exercício e, se as expectativas diferirem das estimativas anteriores, a mudança será contabilizada como mudança de estimativa contábil,
segundo o IAS 8 (equivalente ao CPC 23).A vida útil é o período de tempo durante o qual a Companhia espera utilizar o ativo.As taxas de depreciação
utilizadas para cada classe de ativos estão descritas na nota explicativa n°12. Os ganhos e perdas de alienações são determinados pela comparação
dos resultados com o valor contábil e são registrados em “Outros ganhos/(perdas) operacionais, líquidas” na demonstração do resultado.
d. Ágio: O ágio é representado pela diferença positiva entre o valor pago pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos
e passivos da controlada adquirida. O ágio pago a terceiros, referente à expectativa de rentabilidade futura (goodwill) de aquisições de controladas é
registrado como “ativo intangível” no consolidado. Se a Companhia apura deságio, o montante será registrado como ganho no resultado do período,
na data de aquisição. O ágio é testado anualmente para verificar perdas (impairment). O ágio é contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas
acumuladas por impairment, que uma vez reconhecidas não são revertidas.Os ganhos e perdas da alienação de uma entidade incluem o valor contábil
do ágio relacionado com a entidade vendida. O ágio é alocado à unidade geradora de caixa para fins de teste de (impairment).A alocação é feita para
as unidades geradoras de caixa que se beneficiarem da combinação de negócios da qual o ágio se originou, e são identificadas de acordo com o
segmento operacional. e. Intangível Ativos intangíveis são reconhecidos pelo custo de aquisição reduzido da amortização acumulada e eventual
provisão de perda pelo valor recuperável (impairment). Os direitos de uso de software são demonstrados ao valor de custo histórico de aquisição,
sendo amortizados linearmente pela taxa de 20% ao ano. Capital Social: Ações ordinárias: Custos adicionais diretamente atribuíveis à
emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários.
f. Imposto de renda e contribuição social: A Companhia calcula o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL), corrente e diferido com
base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro
tributável para contribuição social, sobre o lucro líquido auferido.Os saldos são reconhecidos no resultado da Companhia pelo regime de competência.
A despesa fiscal para o período inclui o imposto corrente e o diferido. O imposto de renda corrente e a despesa da contribuição social são calculados
nos termos da legislação fiscal brasileira.A Administração periodicamente avalia e mensura as posições tomadas na declaração de imposto de renda
com relação às situações em que os regulamentos fiscais aplicáveis estão sujeitos à interpretação. Estabelece provisões, quando apropriado, com base
nos valores que se espera que sejam pagos às autoridades fiscais. O imposto de renda diferido é reconhecido, usando o método do passivo sobre as
diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras
consolidadas. Nas controladas o imposto de renda e a contribuição social são calculados com base no lucro presumido e determinados de acordo com
a legislação tributária em vigor, ou seja, 32% de base de cálculo sobre a receita bruta auferida para as vendas de produtos e 8% de base de cálculo
sobre a receita bruta de prestação de serviços acrescidas das demais receitas auferidas no período para cálculo do imposto de renda e 12% da receita
bruta auferida (vendas e prestação de serviços) acrescidas das demais receitas auferidas no período para cálculo da Contribuição Social, sobre as quais
se aplicam as alíquotas regulares de imposto de renda e contribuição social. g. Reconhecimento das receitas: As receitas são mensuradas pelos
valores justos das contraprestações recebidas ou a receber, deduzidas de quaisquer descontos comerciais e/ou bonificações concedidos. Na maior
parte das transações da Companhia, a contraprestação é feita na forma de caixa ou equivalente de caixa e o valor da receita é o valor recebido ou a
receber. As receitas de venda de produtos são reconhecidas quando entregues (ou quando a Companhia transfere para o comprador os riscos e
benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens). As receitas com prestação de serviços são reconhecidas quando os serviços são
efetivamente prestados.

5. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a. Gerenciamento de risco financeiro: As atividades do Grupo o expõem a alguns riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de
câmbio, risco de taxa de juros, e risco de cambial), risco de crédito e risco de liquidez. O Conselho de Administração da Companhia tem a
responsabilidade global pelo gerenciamento dos riscos financeiros. Compete à Diretoria Financeira definir as políticas, práticas de avaliação e
propor medidas mitigadoras de tais riscos, que devem ser aprovadas e acompanhadas pelo Conselho de Administração. Esta nota apresenta
informações sobre a exposição da Companhia para cada um dos riscos acima, os objetivos da Companhia, políticas e processos de
mensuração e gerenciamento de riscos financeiros e gerenciamento do capital da Companhia. • Risco de mercado: Risco de taxa de
juros: O risco de taxa de juros do Grupo decorre, substancialmente, de empréstimos e financiamentos.As captações são efetivadas com taxas
de juros pré-fixadas ou pós-fixadas, essas indexadas em quase sua totalidade indexadas ao Certificado de Depósito Interbancário - CDI e a
Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, dentro de condições normais de mercado, atualizadas e registradas pelo valor de liquidação na data do
encerramento do balanço. Este risco surge da possibilidade que o Grupo pode sofrer perdas devido a flutuações em taxas de juros,
aumentando as despesas financeiras relacionadas a empréstimos e financiamentos. • Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa
e equivalente de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras; bem como, de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a
receber em aberto. O Grupo possui política de crédito com procedimentos de monitoramento e acompanhamento da evolução dos indicadores
de inadimplência, com instrumentos formais de comunicação das obrigações dos clientes. • Risco cambial: O risco cambial é decorrente
da variação de preço da matéria-prima utilizada na produção do organomineral, cuja base de determinação de preço é em dólar. Entretanto,
o risco cambial é dirimido devido ao hedge natural do mercado de fertilizantes, no qual é prática repassar aos clientes essa variação de
preço. • Risco de liquidez: A liquidez do Grupo depende principalmente do caixa gerado pelas atividades operacionais e financiamentos
de longo prazo com instituições financeiras domésticas e financiamento próprio. A gestão do risco de liquidez considera a avaliação dos
requisitos de liquidez para assegurar que o Grupo disponha de caixa suficiente para atender seus compromissos e desenvolver a sua operação.
O Grupo monitora mensalmente os indicadores de liquidez.

6. ASPECTOS AMBIENTAIS

As operações do Grupo estão sujeitas a riscos ambientais, os quais são amenizados por procedimentos operacionais e controles com
investimentos em equipamentos e sistemas de controle de poluição. As despesas com questões ambientais contínuas são reconhecidas ao
resultado quando incorridas e os investimentos em novos equipamentos e sistemas são capitalizados. A Companhia não possui nenhuma
provisão contingencial para perdas relacionadas a questões ambientais, com base na legislação ambiental em vigor no Brasil.

7. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

É composto como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Caixa 9 7 25 23
Bancos 115 53 125 58
Aplicações Financeiras 3.263 – 3.378 2
Total 3.387 60 3.528 83
As aplicações financeiras referem-se a Certificado de Depósito Bancário - CDB, de liquidez imediata e remuneração atrelada à variação de
75% do CDI, não excedendo os seus respectivos valores de mercado.

8. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES E OUTROS CRÉDITOS

São compostas como segue:
Nota Controladora Consolidado

Explicativa 2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Duplicatas a receber 907 301 1.220 617
Partes relacionadas 9 6.910 4.852 4.377 4.306
Outros créditos 45 9 54 21

7.862 5.162 5.651 4.944
Circulante 4.378 562 4.765 764
Não circulante 3.484 4.600 886 4.180
A exposição ao risco de crédito da Companhia está limitada ao valor das contas a receber mencionadas acima.
O aginglist das contas a receber é composto como segue: Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Valores a vencer 7.677 5.005 5.374 4.563
Vencidos:
Até 30 dias 75 122 87 169
Entre 31 e 60 dias 38 12 38 18
Entre 61 e 90 dias 20 3 19 7
Entre 91 e 180 dias 31 16 45 27
Entre 181 e 360 dias 16 – 31 48
Acima de 360 dias 5 4 57 112
Total 7.862 5.162 5.651 4.944
Circulante 4.378 562 4.765 764
Não circulante 3.484 4.600 886 4.180

Notas Controladora Consolidado
explicativas 2014 2013 2014 2013

(Não
auditado)

(Não
auditado)

Receitas bruta de produtos
e serviços prestados 18 2.943 1.067 5.273 3.243
Impostos incidentes sobre produtos e serviços prestados 18 (90) (73) (197) (319)

Receita operacional líquida 18 2.853 994 5.076 2.924
Custo dos produtos e serviços prestados 19 (3.532) (834) (6.610) (2.081)

Lucro/(prejuízo) bruto (679) 160 (1.534) 843
Receitas (despesas) operacionais

Despesas Comerciais (101) (39) (127) (39)
Despesas administrativas 20 (1.955) (1.900) (2.175) (2.548)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 186 30 190 36
Resultado de equivalência patrimonial (1.384) (270) – –

Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e impostos (3.933) (2.019) (3.646) (1.708)
Despesas financeiras 21 (6.591) (4.310) (6.881) (4.599)
Receitas financeiras 21 464 14 294 29

Receitas (despesas) financeiras líquidas (6.127) (4.296) (6.587) (4.570)
Resultado antes dos impostos (10.060) (6.315) (10.233) (6.278)
Imposto de renda e contribuição social

Corrente – – (167) (98)
Prejuízo do exercício (10.060) (6.315) (10.400) (6.376)
Atribuível à:

Acionistas da Companhia – – (10.060) (6.315)
Participação de não controladores – – (340) (61)

– – (10.400) (6.376)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
Resultado do exercício (10.060) (6.315) (10.400) (6.376)
Resultado abrangente total (10.060) (6.315) (10.400) (6.376)
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores – – (10.060) (6.315)
Acionistas não controladores – – (340) (61)
Resultado abrangente total – – (10.400) (6.376)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013
(Valores expressos em milhares de reais)

Notas Controladora Consolidado
explicativas 2014 2013 2014 2013

(Não
auditado)

(Não
auditado)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido do exercício (10.060) (6.315) (10.400) (6.378)

Ajustes para reconciliar o prejuízo líquido
do exercício com o caixa gerado

pelas (aplicado nas) operações
Depreciação e amortização 12 e 13 627 502 915 1.156
Encargos financeiros sobre financiamentos e empréstimos 5.578 3.173 5.699 3.717
Resultado de equivalência patrimonial 11 1.384 270 – –
Baixa imobilizado 12 85 (4) 85 (7)
Baixa investimento 11 48 – 48 –
Imposto de renda e contribuição social correntes – – 167 98

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber e outros créditos 8 (642) (291) (636) (617)
Partes relacionadas 9 (2.058) (1.343) (71) (1.017)
Ativo fiscal corrente (89) (28) (130) (118)
Estoques 410 (1.232) 700 (1.832)
Adiantamento a fornecedores 198 (3.379) 191 (3.381)

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores e outras contas a pagar 14 2.696 1.516 2.594 2.069
Salários, benefícios e encargos sociais 16 69 161 29 273
Impostos, taxas e contribuições a recolher 139 26 174 2.000
Parcelamento de impostos – – (142) 454
Partes relacionadas 9 11.299 1.011 11.308 1.264
Adiantamento de clientes – – 114 –

Caixa gerado pelas atividades operacionais 9.684 (5.933) 10.645 (2.319)
Juros pagos (5.225) (2.678) (5.297) (2.695)
Impostos pagos sobre o lucro – – (146) (88)

Fluxo de caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais 4.459 (8.611) 5.202 (5.102)

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado 12 (8.047) (1.111) (9.045) (6.426)
Recursos provenientes de alienação de imobilizado 92 – 92 –
Mais valia em investimentos – (3.413) – (5.127)
Aquisição de intangível (11) (12.258) (11) (12.258)
Recursos provenientes de alienação de investimentos 160 – 160 –
Aquisição de investimentos – (624) – (50)
Aumento de investimento – (2.125) – –
Aumento de Capital Social – 2.914 – 2.914
Aumento participação dos não controladores – – – 549

Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimento (7.806) (16.617) (8.804) (20.397)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de financiamentos 20.190 55.340 20.646 55.740
Pagamento de financiamentos (13.516) (30.877) (13.599) (30.983)

Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamento 6.674 24.463 7.047 24.757

Aumento (redução) do saldo de
caixa e equivalentes de caixa 3.327 (765) 3.445 (742)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7 60 825 83 825
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 7 3.387 60 3.528 83

3.327 (765) 3.445 (742)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

9. PARTES RELACIONADAS

a. Controladora: Os saldos a receber e a pagar e as transações com empresas relacionadas em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 são
demonstrados como segue:

Controladora
Saldo de contas a receber Saldo de contas a pagar Receitas (despesas)

2014 2013 2014 2013 2014 2013
Circulante: (Não auditado) (Não auditado) (Não auditado)
Serviços Prestados
Solví Participações 4 – 128 33 (8) (47)
Koleta Ambiental – 1 18 – (73) –
GRI 4 14 23 24 – –
Vega Ambiental – 16 – – – –
Organoeste Aracruz 36 10 – – – –
Organoeste Dourados – 212 – – – –
Smw & Cia. 11 – – – – –

55 253 169 57 (81) (47)
Reembolso
Solví Participações – – – – (120) (73)

– – – – (120) (73)
Afas
Sérgio Massao Watanabe (a) 3.400 – – – – –

3.400 – – – – –
Mútuos
GRI – – 2.028 – (247) (11)

– – 2.028 – (247) (11)
Não Circulante:
Afac
Organoeste Aracruz 101 – – – – –

101 – – – – –
Afas
Sérgio Massao Watanabe (a) – 3.400 – – – –

– 3.400 – – – –
Mútuos
Solví Participações – – 10.150 703 (147) (16)
GRI – – – 288 – –
Organoeste Aracruz 689 366 – – 78 20
Organoeste Dourados 1.682 65 – – 110 –
Smw & Cia. 160 42 – – 10 –
Smw & Filhos 38 20 – – 3 –
Watanabe 785 706 – – 92 –

3.354 1.199 10.150 991 146 4
Circulante 3.455 253 2.197 57 – –
Não Circulante 3.455 4.599 10.150 991 – –
Total 6.910 4.851 12.347 1.048 (302) (127)
(a) Trata-se do montante adiantado para compra de 57% do capital da Organosuper Mercantil Industrial de Fertilizantes Orgânico Ltda.
pertencente ao Sr. Sérgio Massao Watanabe. A Solví tinha a opção de adquirir, por meio da Organosolvi ou outra coligada, essa participação
até o dia 31.03.2014, sendo que o valor foi adiantado pela Organosolvi quando da aquisição das demais empresas pertencentes ao Sr. Sergio
Massao Watanabe. Apesar da Solví já ter tomado a decisão de não adquirir esta participação e Sergio, conforme previsto em contrato, ter
optado por cumprir sua obrigação mediante a dação de ações; esta transação será concretizada até dezembro de 2015.

10. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
Material de consumo 147 258 147 273
Produtos em elaboração 555 516 555 819
Produtos acabados 156 494 466 776
Total 858 1.268 1.168 1.868

11. INVESTIMENTOS

O saldo do investimento é demonstrado no quadro abaixo:
Participações em controladas

Empresa
Capital

social
Participação

societária
Patrimônio

líquido
Resultado

do exercício
Equivalência
patrimonial

Saldo de investimento
31/12/2014 31/12/2013

(Não auditado)
Dourados 1.867 100% 582 (220) (220) 582 802
Aracruz 1.100 75% 584 (1.362) (1.022) 438 1.460
Biotecnologia 3 100% 3.387 (1) (1) 3.387 3.388
SMW & Cia. 30 100% 73 (120) (120) 73 193
SMW & Filhos 4 100% (20) (21) (21) (20) 1

(1.384) 4.460 5.844
Participações em coligadas

Empresa
Capital

social
Participação

societária
Patrimônio

líquido
Resultado

do exercício
Equivalência
patrimonial

Saldo de investimento
31/12/2014 31/12/2013

(Não auditado)
Organosafra – 10% – – – – 48

– – 48
Ágio por expectativa

de rentabilidade futura 12.000 12.258
Provisão para perdas

nos investimentos 20 –
Totas dos

investimentos 16.480 18.150
As mutações do investimento são compostas pelas seguintes movimentações ocorridas em 2014:
Participações em controladas

Saldo em
31/12/2013 Alienação

Equivalência
patrimonial

Saldo em
31/12/2014

Empresa (Não auditado)
Dourados 802 – (220) 582
Aracruz 1.460 – (1.022) 438
Biotecnologia 3.388 – (1) 3.387
SMW & Cia. 193 – (120) 73
SMW & Filhos 1 – (21) (20)

5.844 – (1.384) 4.460
Participações em coligadas

Empresa
Saldo em

31/12/2013 Alienação
Equivalência
patrimonial

Saldo em
31/12/2014

Organosafra 48 (48) – –

Ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill)
Participações em controladas

Saldo em 31/12/2013 Ajuste (a) Saldo em 31/12/2014
Empresa (Não auditado)
Biotecnologia SMW & Cia e SMW & Filhos 11.335 – 11.335
Dourados 923 (258) 665

12.258 (258) 12.000
(a) Refere-se ao ajuste da mensuração do valor justo da contraprestação transferida pelo controle da adquirida.

12. IMOBILIZADO

O saldo da controladora é composto como segue:
2014 2013

(Não auditado)
Taxa média anual % Custo Depreciação Líquido Líquido

Terrenos – 800 – 800 800
Edificações e construção civil 5 9.343 (515) 8.828 8.113
Máquinas e equipamentos 10 6.130 (565) 5.565 3.301
Móveis e utensílios 10 59 (11) 48 50
Equipamentos de informática 20 72 (24) 48 47
Veículos e equipamentos 5 22 (5) 17 20
Imobilizado em andamento – 5.067 – 5.067 699

21.493 (1.120) 20.373 13.030
As mutações do imobilizado na controladora estão demonstradas conforme segue:

2013 Adição Baixa Transferência 2014
Custo do Imobilizado (Não auditado)
Terrenos 800 – – – 800
Edificações e Construção Civil 8.386 258 – 699 9.343
Máquinas e equipamentos 3.515 2.697 (82) – 6.130
Móveis e utensílios 55 9 (5) – 59
Equipamentos de informática 58 15 (1) – 72
Veículos e equipamentos 21 1 – – 22
Imobilizado em andamento (a) 699 5.067 – (699) 5.067

13.534 8.047 (88) – 21.493
2013 Depreciação Baixa Transferência 2014

Depreciação (Não auditado)
Edificações e Construção Civil (273) (242) – – (515)
Máquinas e equipamentos (214) (354) 3 – (565)
Móveis e utensílios (5) (6) – – (11)
Equipamentos de informática (11) (13) – – (24)
Veículos e equipamentos (1) (4) – – (5)

(504) (619) 3 – (1.120)
Líquido 13.030 7.428 (85) – 20.373
(a) Refere-se à ampliação do parque fabril e maquinário que se encontra no fornecedor. O saldo do consolidado é composto como segue:

2014 2013
(Não auditado)

Taxa média anual % Custo Depreciação Líquido Líquido
Terrenos – 1.660 – 1.660 1.660
Edificações e construção civil 5 10.653 (619) 10.034 9.375
Máquinas e equipamentos 10 8.024 (962) 7.062 4.729
Móveis e utensílios 10 72 (13) 59 66
Equipamentos de informática 20 73 (24) 49 47
Veículos e equipamentos 5 1.001 (424) 577 795
Imobilizado em andamento – 6.295 – 6.295 1.017

27.778 (2.042) 25.736 17.689

Controladora Consolidado
Notas explicativas 2014 2013 2014 2013

Ativo
(Não

auditado)
(Não

auditado)

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 7 3.387 60 3.528 83

Contas a receber de clientes e outros créditos 8 4.378 562 4.765 764

Ativo fiscal corrente 129 40 260 130

Estoques 10 858 1.268 1.168 1.868

Adiantamento a fornecedores 14 212 24 215

Total do ativo circulante 8.766 2.142 9.745 3.060

Não circulante

Contas a receber de clientes e outros créditos 8 3.484 4.600 886 4.180

Investimentos 11 16.480 18.150 – 48

Total realizável a longo prazo 19.964 22.750 886 4.228

Imobilizado 12 20.373 13.030 25.736 17.689

Intangível 13 16 7 17.145 17.395

Total do ativo não circulante 20.389 13.037 42.881 35.084

Total do ativo 49.119 37.929 53.512 42.372

Controladora Consolidado
Notas explicativas 2014 2013 2014 2013

Passivo e patrimônio líquido
(Não

auditado)
(Não

auditado)
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 14 6.051 1.723 6.532 2.307
Empréstimos e financiamentos 15 28.338 14.142 29.294 14.727
Salários, benefícios e encargos trabalhistas 16 283 214 355 326
Impostos, taxas e contribuições a recolher 174 35 424 250
Imposto de renda e contribuição social – – 24 10
Total do passivo circulante 34.846 16.114 36.629 17.620
Não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 14 10.657 990 10.667 990
Empréstimos e financiamentos 15 15.820 22.989 16.107 23.225
Passivo fiscal diferido – – 1.758 1.758
Parcelamentos Fiscais – – 313 455
Adiantamento de clientes – – 114 –
Provisão para perda em investimentos 20 – – –
Total do passivo não circulante 26.497 23.979 28.959 26.428
Patrimônio líquido 17
Capital social 5.680 5.680 5.680 5.680
Prejuízos acumulados (17.904) (7.844) (17.904) (7.844)
Total do patrimônio líquido (12.224) (2.164) (12.224) (2.164)
Participação dos não controladores – – 148 488
Total do patrimônio líquido consolidado – – (12.076) (1.676)
Total do passivo e patrimônio líquido 49.119 37.929 53.512 42.372

As mutações do imobilizado consolidado estão demonstradas conforme segue:
2013 Adição Baixa Transferência 2014

Custo do Imobilizado (Não auditado)
Terrenos 1.660 – – – 1.660
Edificações e Construção Civil 9.696 258 – 699 10.653
Máquinas e equipamentos 5.320 2.777 (82) 9 8.024
Móveis e utensílios 73 14 (6) (9) 72
Equipamentos de informática 58 16 (1) – 73
Veículos e equipamentos 1.023 3 (25) – 1.001
Imobilizado em andamento 1.017 5.977 – (699) 6.295

18.847 9.045 (114) – 27.778
2013 Depreciação Baixa Transferência 2014

Depreciação (Não auditado)
Edificações e Construção Civil (321) (298) – – (619)
Máquinas e equipamentos (591) (373) 3 (1) (962)
Móveis e utensílios (7) (7) – 1 (13)
Equipamentos de informática (11) (13) – – (24)
Veículos e equipamentos (228) (221) 25 – (424)

(1.158) (912) 28 – (2.042)
Líquido 17.689 8.133 (86) – 25.736

13. INTANGÍVEL

O saldo do consolidado é composto como segue:
Consolidado

2014 2013
Taxa média

anual %
(Não auditado)

Custo Depreciação Líquido Líquido
Softwares 20 22 (4) 18 10
Patente - Bioextrato 5.127 – 5.127 5.127
Ágio: Custo Ajuste Líquido Líquido
Biotecnologia, SMW & Filhos e SMW & Cia. 11.335 – 11.335 11.335
Organoeste 923 (258) 665 923

17.407 (262) 17.145 17.395
A movimentação do intangível consolidado é composta como segue:

Consolidado
Custo

2013 Adição Ajuste 2014
(Não auditado)

Softwares 11 11 – 22
Patente - Bioextrato 5.127 – – 5.127
Ágio:
Biotecnologia, SMW & Filhos e SMW & Cia. 11.335 – – 11.335
Organoeste 923 – (258) 665

17.396 11 (258) 17.149
Amortização
Softwares (1) (3) – (4)

(1) (3) – (4)
Intangível, Líquido 17.395 8 (258) 17.145
Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de caixa (Teste de Impairment): O teste de impairment
dos ativos e dos ágios das unidades geradoras de caixa de negócio das controladas pela Companhia foi baseado na metodologia do Fluxo
de Caixa Descontado (FCD), com data-base de 31 de outubro de 2014. O valor recuperável foi estimado por meio do valor presente dos fluxos
de caixa futuros que a Companhia espera obter de suas controladas, a fim de determinar o fluxo de caixa da Companhia consolidado.
• Metodologia Aplicada: Método do Fluxo de Caixa Descontado. • Período Projetivo: 1 de novembro de 2014 a 31 de outubro de 2024.
• Moeda: Projeções em moeda constante e em reais (R$). • Impostos Diretos: Foram considerados os impostos sobre a Receita Bruta cabíveis
à operação da Companhia. Taxa de Desconto: Foi calculada de acordo com a metodologia do WACC (Weighted Average Cost of
Capital), sem considerar o imposto sobre o lucro conforme as orientações do CPC 01. Projeções: A base utilizada nas projeções
foi o planejamento orçamentário quinquenal de 2015 a 2019 e de 2020 em diante foi utilizado o método de projeção constante.
Resultado do teste de impairment: Como resultado do teste de impairment, nenhuma das unidades geradoras de caixa da
Companhia demonstrou perda na realização de seus ativos, não havendo dessa forma a necessidade de constituir qualquer provisão para
perda. Para tanto foi realizada a comparação entre o Valor em Uso e o Valor Contábil, concluindo-se que o último está registrado por um valor
inferior àquele passível de ser recuperado por uso ou por venda.

14. FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR

Nota Controladora Consolidado
Explicativa 2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
Fornecedores 4.361 1.665 4.781 2.218
Partes relacionadas 9 12.347 1.048 12.387 1.079
Créditos Diversos – – 31 –

16.708 2.713 17.199 3.297
Circulante 6.051 1.723 6.532 2.307
Não circulante 10.657 990 10.667 990
15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Esta nota explicativa fornece informações sobre os termos contratuais dos empréstimos com juros, que são mensurados pelo custo amortizado.
Controladora Consolidado

Encargos financeiros Vencimento 2014 2013 2014 2013

Modalidade
(Não

auditado)
(Não

auditado)
FINAME Acordo Judicial + TR novembro/19 – – 306 270

BNDES
Pré fixado de 10,30% a 11,50% - 4,30% a.a. + Juros

Variável Cesta de Moedas
De dezembro/

11 a Agosto/16 2.500 3.892 2.500 3.982

Capital de Giro CDI + 2,3% a 3,91% a.a. - Acordo Judicial + TR
janeiro/2015 a

novembro/19 37.830 33.239 38.753 33.700
Conta Garantida CDI + 3,00% a 3,66% a.a. janeiro/15 3.680 – 3.694 –
Leasing TJLP+5,80% a.a. março/19 148 – 148 –
Total 44.158 37.131 45.401 37.952
Circulante 28.338 14.142 29.294 14.727
Não circulante 15.820 22.989 16.107 23.225

44.158 37.131 45.401 37.952

ORGANOSOLVÍ -
SOLUÇÕES ORGÂNICAS PARA A VIDA S.A.

CNPJ: 12.589.885/0001-95

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013
(Valores expressos em milhares de reais)

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2014, colocando-se à disposição para quaisquer esclarecimentos. A Administração

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Capital social Prejuízos acumulados Patrimônio líquido controladores Participação não controladores Patrimônio líquido- consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2012 (não auditado) 2.766 (1.529) 1.237 – 1.237
Aumento de capital 2.914 – 2.914 549 3.463
Prejuízo do exercício – (6.315) (6.315) (61) (6.376)
Saldos em 31 de dezembro de 2013 (não auditado) 5.680 (7.844) (2.164) 488 (1.676)
Prejuízo do exercício – (10.060) (10.060) (340) (10.400)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 5.680 (17.904) (12.224) 148 (12.076)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013

(Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Valores expressos em milhares de reais)



ORGANOSOLVÍ -
SOLUÇÕES ORGÂNICAS PARA A VIDA S.A.

CNPJ: 12.589.885/0001-95

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Valores expressos em milhares de reais)

Os empréstimos bancários do Grupo possuem como garantia edificações e construção civil no valor contábil de R$ 7.500. Além disso,
depósitos à vista no montante de R$ 3.200 estão comprometidos com certos empréstimos bancários garantidos. Os montantes a longo prazo
têm a seguinte composição por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
2015 – 7.311 – 7.384
2016 6.910 6.854 6.983 6.926
2017 5.918 5.882 5.991 5.955
2018 2.981 2.942 3.054 2.960
2019 11 – 79 –
Total 15.820 22.989 16.107 23.225

16. SALÁRIOS, BENEFÍCIOS E ENCARGOS SOCIAIS

Os saldos das contas de salários e encargos trabalhistas nos períodos findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 são como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Salários 48 37 49 39
Encargos trabalhistas 67 45 108 119
Férias 168 97 198 133
Participação nos resultados – 35 – 35
Total 283 214 355 326

17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital social: O capital social é de R$ 5.680, dividido em 7.694.379 (sete milhões, seiscentos e noventa e quatro mil, trezentos e seten-
ta e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.

18. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

É composta como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Receita bruta de serviços:
Clientes privados 2.943 1.067 5.273 3.243

Total receita bruta 2.943 1.067 5.273 3.243
Deduções sobre as vendas
ISS – – (53) (103)

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
PIS (15) (13) (22) (26)
COFINS (70) (59) (102) (121)
ICMS (5) (1) (20) (69)
Total deduções sobre as vendas (90) (73) (197) (319)
Receita Líquida 2.853 994 5.076 2.924

19. CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS

É composto como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Salários e Encargos (973) (470) (1.569) (299)
Aluguel (443) (250) (958) (488)
Depreciações (603) (485) (1.085) (866)
Materiais aplicados nos serviços (559) (154) (817) (340)
Serviços de terceiros (363) (291) (1.171) (759)
Créditos fiscais 69 – 69 –
Transferência para estoque 2.624 1.166 2.623 1.166
Venda produto acabado (2.921) (156) (3.197) (156)
Outros custos de produção (363) (192) (505) (339)
Total (3.532) (834) (6.610) (2.081)

20. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

São compostas como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Remuneração direta de mão de obra (1.007) (885) (1.007) (1.225)
INSS (224) (176) (224) (210)
FGTS (48) (37) (46) (48)
Benefícios (64) (42) (64) (52)
Aluguéis (82) (79) (143) (94)
Depreciação (19) (17) (20) (19)
Materiais (6) (8) (6) (11)

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

(Não auditado) (Não auditado)
Fretes e Carretos (3) (22) (3) (26)
Impostos Federais (10) (6) (17) (6)
Serviços de Terceiros (193) (254) (330) (392)
Tributos,Seguros e Contribuições (78) (87) (90) (93)
Viagens e Estadias (183) (182) (185) (256)
Outros (38) (105) (40) (116)
Total (1.955) (1.900) (2.175) (2.548)

21. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS, LÍQUIDAS

São compostas como segue:
Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
(Não auditado) (Não auditado)

Receitas financeiras:
Receita juros sobre contratos de mútuos 294 – 108 –
Rendimentos sobre aplicações financeiras 167 12 173 17
Juros concedidos e descontos obtidos 3 2 13 12

464 14 294 29
Despesas financeiras:
Variação monetária (136) (183) (136) (193)
Despesas bancárias (183) (280) (189) (283)
AVP (60) – (60) –
Despesas com juros e descontos concedidos (107) (8) (242) (230)
Despesas com juros sobre contratos de mútuos (396) (27) (396) (27)
Despesas com multas e moras financeiras (5) (8) (42) (45)
Tributos sobre movimentações financeiras (361) (725) (383) (733)
Juros sobre os financiamentos (5.343) (3.079) (5.433) (3.088)

(6.591) (4.310) (6.881) (4.599)
Total (6.127) (4.296) (6.587) (4.570)

22. COBERTURA DE SEGUROS

Em 31 de dezembro de 2014, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por: • Riscos operacionais: R$ 18.689; • Danos
materiais: R$18.689; • Responsabilidade civil: R$ 5.500.

A Diretoria Marcos Otávio Gondaline - Contador - CRC 1SP137002/O-4
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